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SA N TO  D E  M A Ñ A N A .

San Juan de D ios y  San V ere- 
mnndo.

Da Linares á A Insría.

D e  esp era r  e s , en  visfca d e l  au­
m e n to  d e  s u b v e n c ió n  y  d e  las 
p regu n ta s  q u e  se h an  h e ch o  en  e l 
C o n g r e s o  resp e cto  d e l  p ro y e c ta d o  
fe r ro  carril d e  L in a re s  á A lm e ría , 
q u e  e l  s e ñ o r  m in is tro  d é  F o m e n to  
sa q u e  é su ba sta  esta lín ea , y a  qu e 
p o r  d o s  v eoes h a  q u e d a d o  d esierta  
p o r  causas q u e  to d o s  c o n o c e m o i.

N o  entrarem os en  c ie rto  g é n e ro  
d e  con s id era c ion es , p o r  cu a n to  E l 
P o p u l a r  se h a  o cu p a d o , s iem pre  
q u e  h a  lle g a d o  la  o ca s ió n , d e  este 
im p orta n te  asu n to , q u e  n o  so la ­
m e n te  es  d e  g ra n  im p o rta n c ia  para 
la s  p ro v in c ia s  d e  J a é n , G ra n a d a  y  
A lm e r ía , s in o  para  la  n a c ió n  e n ­
tera.

E x is te , oom o es  p ú b lico  y  n o to ­
r io ,  u na  in m en sa  r iq u e za  sin  e x p lo ­
tar en  to d o  e l e x te n so  terren o  qu e 
d eb e  re co rre r  esa  d e sd ich a d a  línea , 
q u e  d e sd e  h a ce  c e r c a  d e  v e iu t ic ia -  
c o  añ os se  v ie n e  tra tan d o , s in  qu e 
q u e  h a y a  lle g a d o  á  rea lizarse.

S a b id o  es  p o r  to d o s  q u e  ia  p r o ­
v in c ia  d e  A lm ería  es r iq u ís im a  en  
to d a  clase  d<.’ m eta les , e sp e cia lm e n ­
te  en  laa g ra n d e s  ra m ifica cio n e s  
q u e  se  d e sp re n d e n  de  S ierra  N e ­
vad a , ta les c o m o  la  d e  G a d or , B a ­
za , L la r , F ila b re a , A la m illa  y  
otras , y  n ad ie  ig n o r a  q u e  en  ellas 
e x isten  ios  m á rm oles  m ás r ico s , 
d e sd e  e l  b la n co  M a ca e l, q u e  en 
a lg u n o s  s itios  p u e d e  r iv a liza r  con  
lo s  de  C arrara, h asta  e l  ja s p e  m ás 
h erm oso , cu y o s  v a r ia d o s  e je m p la ­
res p u ed en  v e r s e e n  las cated ra les 
d e  G ra n a da , G u a d ix  y  A lm e ría , 
as í c o m o  eu  la  fa m osa  y  a d m ira b le  
C artu ja  d e  la  p r im era  d e  estas tres 
c iu d a d es .

R e s p e c to  d e  la  r iq u e za  v e g e ta l 
n a d a  ten em os q u e  d e o ir , p u es  ias 
m a gn ífica s  zo n a s  q u e  d e b e  cru zar 
la  lín e a , p r o d u c e n  to d a  c la se  de  
p lan tas cerea les, le g u m in o sa s , te x ­
tiles  y  fruotíferaa q u e  se  co n o zce n , 
s ie n d o  ce n tro  de  lo s  p u n to s  m ás 
r ic o s  q u e  p r o d u c e n  e l  esp arto , tan  
ú til h o y  á ia  in d u str ia  y  a l co m e r ­
c io .

P a ra  fo rm a r  u n o  id e a  a p ro x im a ­
da  d e  la  v a r ie d a d  d e  p r  idiiotoa, 
b a ste  d e c ir  q u e  e n  e l  c o r to  e sp a c io  
d e  p o c a s  leg u a s  se  e n cu e n tra n  las 
p r o d u c c io n e s  d e  las r e g io n e s  h i ­
perb órea s , las d e  lo s  clim a s te m p la ­
d o s  y  d e  lo s  d e l  E cu ad or , d e  m o d o  
q u e  p u e d e n  en trar  en  e l m o v im ie n ­
t o  g e n e ra l d e  la s  tra n sa cc ion es  
a g r íco la s  y  co m e rcia le s  d e  lo s  p u e ­
b lo s  to d o  cu a n to  p u e d e  sa tis facer  
la s  n eces id ad es  ó  lo s  ca p r ich o s  
d e l h om b re .

S i  fu é se m o s  á en u m era r  la  r i­
q u e z a  d e  las com a rca s  in d ica d a s , 
n o  ten d r ía m os  e sp a c io  su fic ien te
f iara e x p o n e r la ; p e r o , ¿á  q u é  este 

m p ro b o  tra b a jo , cu a n d o  n o  so la ­
m e n te  aon  co n o c id a s  p o r  lo s  c e n ­
tro s  o fic ia le s , s in o  p o r  la  m a v o r ía  
d e  lo s  d ip u ta d os  á  C órtes , q u e  t ie ­
n e n  v e rd a d ero  in te ré s  en  e l f o ­
m e n to  y  desa rro llo  d e  los  p u e b lo s?

A c a s o  en  tod a  E sp a ñ a  n o  h a y a  
u ua lín e a  q u e  sea  m ás n ecesa r ia , 
u n a  v e z  p u e sta  en  e je c u c ió n  y  l l e ­
v a d a  á  ca b o .

E s  in d u d a b le  q u e  ce sa r ía  la  
e m ig ra c ió n  d e  la  p r o v in c ia  d e  A l ­
m ería , q n e  b u sca  en  la  v e c in a  c o s ­
ta  d e  A fr ic a  l o  q u e  c o n  m a y o r  f a ­
c il id a d  y  ;v en ta ja  e n co n tra r ía  en  
su  p r o p io  te r r ito r io ; m ás para  esto 
e s  p re c iso  lle v a r  á  e lla  to d a  la  a c ­
t iv id a d  y  to d o  e l m o v im ie n to  d e  
la  v id a  m od ern a ; a b rir  carretera s  
e n  tod as d ire c c io n e s ; p o n e r  á 
a q u e llo s  p u e b lo s  eu  co m u n io a e io n  
lo s  u n os  c o n  lo s  o tros , p u e sto  qu e 
se  d a  e l  c a s o , e sp e cia lm e n te  en  
e l in v ie rn o , d e  estarse  v ie n d o  y  
n o  p o d e r  pasar da  u n a  lo ca lid a d  
á  obra, á cau sa  d e l d e sb o rd a m ie n to  
d e  r ios  y  ra m b la s , q u e  es im p o s i­
b le  cru zar.

A b ie r to  e l p u e rto  d e  A lm ería  al 
g ra n  co n cu rso  co m e rcia l q u e  n e c e ­
sa riam en te  t ie n e  q u e  p r o d u c ir  la 
e x p lo ta c ió n  d e l p r o y e c ta d o  fe r r o ­
carril, d e  se g u ro  q u e  v o lv e r ía  á 
a d q u irirr  su  a n tig u o  re n o m b ro  de  
P o r tu s  m agnus  c o n  q u e  lo s  rom a ­
n os  lo  den om in aron .

E sp era m os , pu es, q u e  e l señ or  
m iu is tro  d e  F o m e n to  n o  p e rd o n a rá  
m e d io  p a ra  c o n s e g u ir  la  r e a liz a ­
c ió n  de  u n a  o b r a  tan  n ecesaria , v 
n o s  p rom etem os  q u e  hará d esa p a ­
re ce r  cu a n tos  o b s tá cu lo s  p u ed a n  
p resen ta rse .

Q u e  n o  se  o lv id e  n i u n  m om en to  
q u e  e l  fe rro -ca rr il de  L in a re s  á 
A lm ería  es  ta l v e z  u n o  d e  los  p r in ­
c ip a le s  para e l d e s e n v o lv im ie n to  
a g r íco la , in d u str ia l y  m e rca n til 
d e l M e d io d ía  de  E spaña.

L A  T R A S A T L Á N T IC A .

E l dictámen que presentó el sábado 
en el Congreso la comisión qne ha 
entendido en el contrato con 1 1 Tras - 
atlántica, es nn trabajo com ileto  que 
demuestra el estudio profundo que de 
la materia ba hecho la comisiou.

L as diferencias más importantes 
que reaultan entre el contrato, tal 
com o fné á las Córtes, y  oí que se pre­
senta hoy á la aprobación dal Congre­
so, son:

En el articulo 22, donde se esta­
blecen ias condiciones que deben re 
unir los buques, se fija para el servi­
cio de 12 ‘50 roillas la obligación de 
presentar ocho buques de 14 millas y  
dos de 17 en prueba.

(E ¡ prim itivo contrato marcaba da 
15 á 16.)

Antes de 18S6 deber.l presentar lu 
empresa nn tercer buque de nn andar 
de 17 m illas en prueba.

El articuio 28. que trata dol reem­
plazo d lo sb n ju e s  que se vavan in -  
tiiizando, aparece redactado con  más 
claridad que en el prim itivo contrato 
y  fijando condiciones terminantes para 
ia sastitucion del material,

E l buque que haya de  sustituir al 
qne soa retirado, deberá tener una 
marcha de nna m ida más que el sus­
tituido, salvo qne se trate de reempla­
zar á alguno de ¡os que hubiesen acre­
ditado las 17 m illas de velocidad.

E l articulo 72, correspondiente ai 
capitulo de la sanción penal, también 
ofrece en su redacción novedades de 
importancia

P ara hacer efectiva la obligación 
que la empresa contrae de realizar sus 
expediciones á la marcha media anual 
estipulada, el Oobíeriio descuenta 
un tanto por ciento de la subvención 
total, siempre que la marcha sea in fe ­
rior  al minimun ob'igatorio.

Este tanto por ciento, qne en el p ri­
mitivo contrato era de 0 ‘ 25 por 100 en 
diferencias de cuarto de milla, da 0 ‘ 50 
en metlia milla, y  de uno por 100 en 
m illa completa, es hoy de 1 '25 , de 
2 ‘ 50 y  de 5 por 100 respectivamente.

Tam bién ee ha modificado lo re­
ferente á gastos de cuarentena del pa ­
saje oficial, qne se establece sean de 
cuenta del ci.ncesionsrio.

E l Gobierno, de acuerdo con la em ­
presa, ha agregado dos disposiciones 
adicionHiea.

L a primera tiene por objeto fijar 
qne la Trasatlántica uo pueie 'hacer 
el com ercio de cabotaje entre los puer­
tos de la  PdDÍnsuia, ni el de carga en 
tre los puertus del Norte de Europa y 
los de Espafia.

L a  segunda deja al Gobierno la fa ­
cultad de estable<3er un servicio mas 
completo al R io  de la P lata , de acuer­
do con la República Argentina.

E n los itinerarios, la comisión deja 
integra toda su iniciativa al Gobier­
no, que fijará los puntos de salida y 
escalas, conforme á la im portancia de 
los puertos y  á necesidades del comer­
cio.

Acerca de tas Bodas de Ore de 
8u Santidad León X I I I  encontramos 
intere.«antes noticia», qne considera- 
m '‘8 c o m o u u  defo.T trasladar á nues­
tros lectores:

Los periódicos c.itóUcos de Europa 
y  Am érica unancian los ¡ireparativos 
qne se están he eiendo en todo el orbe 
p ira  ll-'Var á ios piés de! T rono del 
Fontifi'ce el 31 da Uicieiubre del año 
presmte, en que cum_da ol quinoua 
gésirao año ie  S'i vid » sac.irdotal, las 
ofrendas d »  amor v adhesión de todos 
los fieles da la Igleái”..

Casi co  exista pueblo ni nación en 
el mundo que ae sustraiga á la espon­
tánea 7  entusiasta manifestación de 
estos afectos; ni h. /  
tierra; por extensos que eoau s ts d o ­
minios y numerosa La cifra do sus súb 
ditos, que pudiera lograr un hom e­
naje más univer.sal y  entusiasta de ia 
devoción cariñosa que se profesa al 
suotoor do S.in P airo .

España, nación tan católica, se pro­
mete acudir al uiiivarsaí llamamiento 
qne ha da renovar sob.'e 1- s gradas 
del Vatic.ino la simbólica maravilla 
de la adoración de los R eyes Magos. 
Ga-ii todos nuestros prelado.? j ’a han 
dirigido i  s u s  fieles mUi  panl juaies de 
solisita exhortación, docum eitoa qus 
traspiran el eutusiasmo con que Es­
paña acudirá al jubileo.

Adem ás de las comisiones s ’.oerdo- 
tales creadas en cada diócesis, en to­
das las capitales y puertos importan­
tes sa han constituido ju n tis  eu que 
principalmente las demas más distin­
guidas da cada localidad han pe<iido 
para si el honor do ponerse al frente 
de las comisiones de propaganda, de 
suscricion de fondos v 'le reaoleoc’ on 
de ofrendas y dádivas.

E u Madrid, tomada la iniciativa 
por el venerable prelado Sr. Saucha, 
80 han formado juntas parroquiales y
u.ia central organizadora, lie qua ha 
sido nombrada presidenta la marquesa 
deM iraflores, marquesa daM ollns, y 
otras damas de nneítra grandeza para 
diversos cargos. La duquesa de M an­
das y  la marquesa de Oasa-Loring re­
ciben Buscriciones y  donativos, y  la 
organización es tan perfecta y  la propa­
ganda tan aotiva, que inludablem ente 
la capital de España estará represen 
tada en la  Exposición del Vaticano 
eomo á su fama de espléndida corres­
ponde.

L os periódicos de Barcelona, Z a ra ­
goza, Valencia, Córdoba, Sevilla, Cá 
diz, .M álaga y  B ilbao dan la noticia 
de que on sus respectivas localidades 
se procede con la misma actividad y 
el mismo eutnsiasiao, y  de aignnae 
pactes y a  se euumerao algunas de las 
muchas ofrendas qne comienzan á re­
cibirse.

Una eeñora de B ilba ■ ha concebido 
el pensamiento de bordar nua alfom - 
bra para el cuarto de estadio do Su 
Santidad. E jta alfombra será costeada 
entre todas las señoras y  señoritas de 
la capital de V izcaya.

En Valencia ae están reuniendo pie­
dras preciosas para bordar nua estola 
á nombre de ia jauta  diocesana, y  ya 
se ha depositado en la parroquial de 
Santa Catalina un brillante, cuyo va­
lor asciende á 1.210 reales; ana corne­
rina engaad I. en un anillo de oro; 
una perla; nna esmeralda; nn diaman­
te rosa; una esm eralda; en ia parro­
quia! de San) Lorenzo, un rubí orien­
tal; una esmeralda; a sa  amatistas; un 
topacio; un diamante engarzado en 
oro; una perla; nn brillante engarza 
do en oro; nn topado; en la parroquial 
de San M iguel, nn brillante; eu la de 
San Salvador, una amatista; en la de 
Santa Crnz, una esmeralda; nn bri­
llante engarzado en oro; en la de San 
M artin, nn diamante y  dos topacios; 
en la de San Pedro, un diamante rosa; 
ana amatista; en la de San E.Htéban, 
una esmeralda; un diamante; nn dia 
mante rosa; una amutistu y  un topa­
cio.

L os donativos de los pueblos de 
aquella provincia son espléndidos.

En la parroquia de Saa Andrés se 
han presentado varios diamantee rosa 
de diferentes tamaños.

D ichos diamantes, engarzados s ó ­
b re la  crnz y  el pescadj, com o alego­
rías de la iglesia m e.icionada, ban 
sido entregado? en nn hermosa estuche 
al Seminario conciliar.

Acerca de este gran movimiento 
católico dice un colega:

E ta m acifestocíon hará época en 
m edio-'de la agitada vida y  de las 
contrarias emociones de nuestro tiem­
po, y  es grato ver que para hacerla 
m ts universal y más bella en M adrid, 
. . . . . .  todas partes, desde los asilos
doQ-la la oarid-kd recoge á  las huérfa­
nas, hasta el b a io ir  de La dama aristo­
crática, funcionan activamente las t i ­
jeras y  la aguja, y  »e extienden los 
bastiiioras, en los que trabajan unidas 
la piedad y  e l prim or para producir 
delicadra obras dsfitiuadas al P on tífi­
ce del Orbe católico, mientras los 
agraciados por la fortuna contribuyen 
con ei espléndido don da la opnlencia.

No se sabe eon certeza la amplitud 
que alcanzará, pues la elevación y  
depresión de las aguas no dependen 
doicam ests de la  fuerza atractiva del 
sol y  la luna, sino también de la pre­
sión barométrica.

Simultáneamente pasarán la luna 
y  el sol por el mismo meridiano, orig i­
nando así ana resaltante de fa e n a s  
dirigidas sobre una superficie detar- 
miuada del globo.

Las compañias de ferro-carriles han 
organizado expediciones á Brest, el 
H avre y  á Cherbnrgo. con objeto de 
que el público de Paria pueda contem ­
plar este sorprendente fenómeno marí­
timo. Lo mismo han hecho las com - 
pafiiae inglesas.

Como ios que vivim os ea M adrid no 
podremos ir á las orillas del mar para 
contemplar el fenómeno, iremos al 
Congreso para asistir á las mareas 
parlaineotaria», y a! estanque del Reti­
ra oon el fin de ver si alli suben laa
aguas.

T E A T R O S

Mañana martes, á las diez y  cuarto, 
se celebrará en la parroquia de 
Sebastian, el f'nuerai por e l eterno 
descanso del alma da D . Juan Eugenio 
N ovillo, archivero que fné de la cssa  
de los señoras duques de H ijar, y  pa­
dre de! administrador de este perió­
dico.

E l España, país donde se discute y  
atien le más á la política que al fom en­
to de Ihs ciencias y de las artes, sncede 
qus, por descuido ó negligencia de las 
antoridadrts y juBt--8 de instrucción 
pública, fd tó n  en algunos puntos las 
clase? de Gramática y Pedagogía , co 
mo snowle en la Eecuela N orm al de 
Tarragona, que desde el traslado dal 
sábia director de aquella N irm a ’ don 
Matías Selleras, wtán saspeodidas las 
indicadas clases. Y  como haoe ya  nn 
mea que aquél falta, los estudiantes de 
dicha Esencia se vea priva los de las 
expresadas enseñanzas, tan eseaciales 
para el desarrollo de la iateligeocia de 
ios estudiantes.

E l corresponsal que nos trasmite la 
anterior noticia termina diciendo, no 
sin razón y  lógica, qua los padres da- 
beu pedir á las autoridades p rov in cia ­
les la indemnización de las pérdidas 
que sufre la enseñanza á cansa de ana 
negligencia tau poco justificada.

D icen varios colegas qne log meteo - 
rologiatas y  aficionados á contem plar 
las maravillae de la naturaleza ten­
drán Ocasión de ver uno de esos fenó • 
menos que rara vez se registran en 
los anales de la ciencia.

Hablamos de la gran marea anun­
ciada para el 9 de Marzo, y  que será 
la  m ayor de cnantas se hau presencia­
d o  en el siglo presente. T al vez pasen 
muchos años antes de que ae observe 
otra parecida.

Bl segundo conoiert) celebrado ayer 
en el Principe A lf ju s )  fué, si cabe, 
más brillante que el primero.

El maestro Bretón deba estar plena­
mente satisfecho, c^'m > lo está el nu­
meroso público que ac ide á escuchar 
las bellezas de los protes ires que tan 
admirablemente le secundan.

'e  la preciosa sinfin ía de Beetho - 
veo (obra 21), fueron rapstidos el «it- 
nutUo y  el rondó.

La grandiosa obertura de Tannhaü- 
ser entusiasmó al auditorio. A s í en el 
corijutttj Como en los detalles, esa obra 
alcanzó uno de sne mejores y  más leg í­
timos trinufos bajo la magistral batnta 
del Sr. Bretón.

Apenas terminada la repetición de 
esa obertura, presentóse «n  el escena­
rio L  señora M arx, quien alentada 
por los aplausos cotí que fué recibida, 
tomó asiento ante un magnifico piano 
E iard . Preludió la orquesti los m a g - 
nifioos compases con que empieza e l 
concierto en »»í menor (ob . 11) de 
Chopin, y  con gr.in brio atacó esta el 
t\e¡vo.\n risoluio, en qne h:zo prodig io­
sos alardes de ejecución, confirmados 
en e l romance larghtto y  eu el rondó 
vivace.

Resonaron entonces lo i aplausos on 
todos loa ámbitos de la sala, y  la  ro 
ñora Marx tuvo qne presentarse varias 
veces á recibir la ovación que la tri­
butaba el público.

H é aqní cómo la describe nn co ­
lega:

Es de regalar estatura, morena, b o ­
nita, elegante, distiagnida ... Su ar­
tística cabeza, su mirada inteligente, 
su modestia, su belleza, la conquista­
ron desde luego las siaipatlas del pú­
b lico .... Viste elegantísino traje de 
color rosa, sin encajes ni adornos... 
Las señoras elogian el traje. L os hom­
bres el escote.

Mad. M arx ea muy joven. D iscipula 
del célebre Horz, terminó sus estudioB 
en el Conearvatorio de París á los 12 
años. D ealeontonces ha recorrido las 
principales ciudades de E  iropa dando 
conciertos. Siraeats es uno de sus 
am igos y  admiradores,»

L a  quinta polonesa ó polaca de con- 
' cierto, del maestro Marqués, fné una 
m aravilla. Grau triunfo iiara el autor 
y  para lo.s qus tau magistralmente in • 
terpretarou su obra.

O nginalísim a ea la Fantasía húnga­
ra , del gran Liszt, en qae de nnevo 
la señora M arx reveló sas talentos ar­
tísticos.

A l  terminar la señora M arx fné 
objeto de grande y  espontánea ovaoion, 
qne la obligó, primero á repetir la 
úlfima parte de ia Fantasía, y  á ejecu­
tar despnes, sin acompañamiento, una 
pieza, qua confirmó la extraordinaria 
maestría de la ejecutante.

Term inó el concierto con  la M archa  
keróica, de Saint-Saens.

Ayuntamiento de Madrid
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Ma-Jrid 7 Qe M arzo de 1887.
C E N T R O S O F IC IA L E S .

L a Gaceta de ayer contiene las 
disposicionta siguientes;

Ptm ento .— Real decreto aprobato­
rio del presupuesto adicional para la 
terminación de las obras del trozo 
primero de la carretera de la Reho­
llada á Posada, en la provincia de 
Oviédo.

— Otro ídem de idem al de obras 
del trozo sexto de la carretera de Ma 
hon á Ciudadela (Baleares).

— Otros declarando ju b i'ado  al in s ­
pector general de segunda clase del 
Cuerpo de Ingenieros de montes don 
Ignai io M acias de Arévalo, y prom o­
viendo para este cargo al ingeniero 
jefe de prim era clase D . M iguel F er­
nandez Balmaseda; concediendo ade­
más los ascensos de escala en dicho 
Cnerpo.

— Real órden mandando adquirir, 
con  destino á las bibliotecas públicas, 
25 ejemplares de la obra de D. Á ngel 
del Monte «Tratado de aplicación al es­
tudio y  trazado de caminos de hierro, 
carreteras y canales >

— Otra autorizando á D . Eduardo 
Martínez M arina y  López para cons - 
truir uu muro de defensa en la playa 
de N atahugo, ganando terrenos al 
mar, con destino á la  construcción de 
un dique seco de carena y  otras obras.

M arina .— Real órden adjudicando 
el servicio de construir 85 cañones de 
acero sistema Gcnzalez Ontoria, v  97 
montajes para los Sres. Portilla, W h i- 
te y  Compañía de Sevilla.

Ultarmar. —  Real decreto dispo 
niendo que desda e l dia 15 del mes 
actual se reduzca en un 2Ú por lOÜ el 
derecho que pagan los azúcares y  ta 
bacos al s:-r exportados de la isla de 
Cuba.

La Gacela de hoy contiene las dis­
posiciones siguientes:

G uerra .— R e«l orden mandando so 
publique la relación de los servicios 
de la Gnardia c iv il en la custodia de 
la riqneza forestal duraste el mes de 
Enero último.

Sósiones cíe Córtes.
8 E N A D 0 .

¿¡esion del dia 5 de M arzo de 1887.
Abierta !u sesión á lus tres en 

punto, y  aprobada el acta d e  la ante­
rior. se dá tuf nta dol despacho ordí 
Bario.

Despues de ias súplicas y  peticiones 
de varios senadores á primera hora, 
ee entra en la orden del dia. aprobán­
dose ein debate unos dictámenes sobre 
carreteras y ferro-carriles.

Puestas ai dsbote ias leyes milita­
res, el general Joveliar habla para 
alusiones.

Estudia concienzudamente y  con 
muchos conocimientos técnicos el o r i­
gen y  el alcance de laa ordenan zas y 
por no prolongar el debate, termina 
defendiendo la ley do enjuiciamiento, 
que á su ju icio  no tiene los defectos que 
se le atribnven.

El 8r. Hern. n-iftí de la Rúa, de la 
comisión, afirma que la  ley de enjui- 
ciamieuto llenó nn vacío de la legisla­
ción  militar.

Queda aprobado el dictámen.
Puesto á discusión el proyecto de 

arriendo de tabacos, el 8r. G arcia T or­
ree consume el primer turno en contra.

Se muestra adversario resuelto del 
arriendo del tabaco.

E l orador aplaza la terminación de 
su discurso para la eesion de h oy  lunes.

E l Sr. Mi'.iintro do Hacienda recoge 
algunas frases del Sr. G arcía Torrea, 
explicando nua cláusula del contrato á 
que las frae'-s se referían, y  se ha re­
servado para contestar ampliamente el 
discarso del Sr. G arcía Torres en la 
sesión próxima.

CO N G RE SO .

Conclusión de la sesión del dia 5 .)
Entrándose on la órden del d is, se 

aprueban sin discusión, varios dictá­
menes Fpferentesá obras públicas, en­
tre ellos el que une e l ferro-carril de 
Valladolid á Calatayud por el de M e­
dina del Campo á Calatayud.

Puesto á discusión el ferro-carril de 
Cádiz á  A lgeciras, se suspende, des­
pués de rectificar los señores Sánchez

W na y  duque de Alm odóvar.
Pnesto á disensión el proyecto de 

Asociaciones, el señor Mellado reanu­
da su discurso.

Reseña ligeramente las vicisitudes 
de las sociedades secretas, demostran­
do que de nada sirve el sistema res­
trictivo, y  buena prueba de e llo  la 
preponderancia feniana en Irlanda.

Termina diciendo qoe la comisión 
no pide mas que la libertad, que en 
Opinión de un moralista, solo es la 
justicia  garantida.

E l Sr. González (D . A lfonso) inter 
viene para restablecer el verdadero 
sentido de su voto particular.

E l Sr. V illaverde rectifica amplian­
do BUS argumentos.

Dice que es necesario que la M o ­
narquía y  el Gobierno infundan temor 
á aquellos que constantemente trabajan 
contra ellos por procedimientos ilega­
les.

Despnes de una rectificación del se­
ñor Mellado, se lee el dictámen sobre 
la Trasatlántica.

Be levanta Ja sesión pública, y  el 
Congreso se reúne eu sesión secreta.

Eran las siete y  cuarto.

Sesión del dia 7 de M arzo de 1887 .
Abierta á lae tras y  cuarto de la 

tarde, bajo la presidencia del Sr. Cap- 
depon, ee leyó y  aprobó el acta de la 
anterior.

Se dió cuenta del despacho ordina­
rio.

£1 señor vizconde de Campo-Gran­
de: Consta en el actr qne acaba de 
leerse que y o  presenté el sábado una 
enmienda al art. 13 de la ley de aso­
ciaciones, y  como esa enmienda se re­
fiere al art. 12, d ^ o s e  rectiñqne.

E l Sr. G arcía a Iíx  ruega at señor 
presidente ponga pronta á la órden del 
dia ¡os dictámenes de la com isión de 
incompatibilidades qne están ya  for­
mulados por la misma.

A i  mismo tiempo pide á los señoree 
presidente del Consejo y  ministros de 
Gracia y  Justicia y  Fom ento varios 
documentos para demostrar que hay 
en el Congreso algunos diputados que 
están desempeñando este cargo á la 
vez que disfrutan ciertos beneficios 
bidos al Gobierno, á fin de que con 
vista de ello , añade, juzgue la Cámara 
si es más censurable desempeñar pues­
tos que sa deben al trabajo y á Jos m e­
recimientos del que loa ha obtenido que 
los que 86 consiguen por el favor ó 
la amistad de ciertos persouajes.

£1 señor Presidente: L a  presidencia 
procurará armonizar su  deseo de com ­
placer á B. 8. con la urgencia de otros 
asuntos pendientes. L as peticiouea que 
ha hecho S . B. seráu puestas en cono­
cimiento de .os ministros respectivos.

El Br. Bngallai pide al señor m i­
nistro de G racia y  Justicia, y  este 
ofrece remitir al Congreso, el expe­
diente relativo al nombramiento de un 
médico forense de Puenteáreas.

E l Sr Lastres ruega á los minis 
tros de la Gobernación y  de Hacienda 
adopten alguna medida para evitar 
los abasos á que está dando lugar el 
cumplimiento de la ley sobre recogida 
y  reacuñación de la  moneda de plata 

' antigua.
El señor ministro do la G oberna- 

I cion; Y o  poco  puedo hacer en este 
, «snnto, que corresponde principal­

mente al señor ministro de H acien- 
' d s , con quien me pondré de acuerdo al 

efecto
El Br, Sauchez Oampomanes: R u e - 

I go  al señor presidenta se sirva poner 
' en conocimiento del sefior ministro de 
i la Guerra la pregunta que voy  á ha­

cer.
¿áe propone el señor ministro de la 

Guerra, con sus desacertadas disposi- 
, ciones, desorganizando el ejército, 

provocar de nuevo la era de los pro­
nunciamientos militares? (Grandes ru 
mores).

Como no está presente el señor m i­
nistro de la Guerra, no puedo expla­
nar más mi pregnnta.

(A l retirarnos de ia tribuna conti­
núa la sesión.)

CO N SEJO  D E  M IN IST R O S.

A  las nueve de la noche terminó 
ayer el Consejo celebrado en la P re­
sidencia.

Según manifestaron los ministros á 
su salida, hablan invertido casi las 
cuatro horas qne duró el Consejo, al 
exámen y  estudio de los presupuestos 
que leyó ei Sr. Puigoerver, asi como 
también las leyes complementarias, 
entre ellas las del timbre, los débitos 
al Estado y  la rebaja de la contribu­
ción  territorial.

Loa presupuestos se presentan con 
nn aumento de diez millonea sobre las 
cifras que tenia proyectadas el Sr. Ca-

macko, pero en realidad no hay tal 
aumento más que en las cifras, pues 
van inclnidas en los presupuestos las 
atenciones del profesorado de los In s- 
titntos provinciales y  escuelas norma­
les, que importan cuatro millonea de 
modo, que en realidad, resnita una dis­
minución de dos m illones, y  habrá de 
ingresar en el Tesoro la suma de la 
recaudación de matriculas, títulos y  
subvenciones que esos centros tenían 
asignadas en las Diputaciones provin­
ciales.

Y  y a  que de esto nos ocupamos, y  te­
niendo en cnenta que el presupuesto 
da Fom ento ha sido el m ás discutido 
y  el qne se presenta con mayor varia­
ción por la nueva clasifícaoiou de par 
tidaa que se establece, bueno será con­
signar algunos detalles de Ínteres.

£1 presupuesto de Fom ento se p re ­
senta con 103 millones de pesetas y  el 
referente á Instrucción pública tiene 
respecto del qne ahora rige  nn au­
mento de cinco millones.

Este aumento se ha consentido para 
aplicarse á satisfacer las nuevas nece­
sidades que al Escado originan la 
inspección de Enseñanza, los Institu­
tos provinciales, escuelas normales, 
curso preparatorio de maestras, r e ­
forma de la  escuela central norm al y  
de ia de sordo-m udos, escuela de gim ­
nástica, creación de siete escuelas de 
artes y  oficios, y  nueve de com er­
cio, dos completas y  siete im com ple­
tas, reformas en las facultades de F ar­
m acia y  M edicina, reformas del O b­
servatorio astronómico, creación de 
estaciones meterológicas, adquisición 
del Museo de Velasco (pago del pri 
m er plazo), creación de la Escuela 
preparatoria de Ingenieros y  algunos 
otros detalles de menor im portancia.

E l presupuesto de Gobernación tie 
ne ei aumento correspondiente á la 
dirección de Seguridad, y  el de G racia 
y  Jnsticia el referente á la de Penales, 
que ya  figurará como dependiente 
de él.

E l presupuesto de la Guerra tiene 
variaciones de alguna importancia, 
pero sobre ellas nada ae ha podido 
traslucir.

E i de Marina tiene de excepcional 
que se le coloca en con liciones de dar 
cumplimiento á la autorización conce­
dida para la coustruccion de Ja escua- 

1 dra con arreglo á la ley votada en ias 
Córtes.

Estado y  Presidencia no sufren al­
teraciones notables, y  ligeras e l de Ha­
cienda. -•

Respecto de las leyes complemen 
tariaa de ios presupuestos, leídas por 
el Sr. López Puigcerver, haremos 
constar qne en la ley  del timbre se 
introducen modificaciones á  fin de 
evitar las defraudaciones en este senti­
do, aumentan Jo laspenas á  los defrau- 
dailcres.

Respecto del de la recaudación de 
débitos que con la Hacienda tienea al­
gunos ayutamientos no damos detades 
por haberlo hecho ya  hace tiempo.

El tercero se refiere á una pequeña 
rebaja en la i ontribuoion por riqueza 
rústica, que fué ofrecida por el señor 
Puigcerver á la comisión de represen­
tantes castellanos que preside ei señor 
M oyano eomo compensación á perjui 
cioa que por otros proyectos sufro la 
agricultura, compensación que si bien 
es agradecida por la comisión, no la 
consideran bastante, por cuya razón 
llevarán adelante su oposición al p r o ­
yecto de admisiones temporales.

Esta pequeña rebaja ea de 80 cénti­
mos para ios contribuyentes que pa­
gan el 21 por 100 y  de 50 céntimos 
p a ra les  qua pagan el 17*50; rebaja 
que en la contribución rústica Viene 
á im j ortar al Tesoro una disminución 
en ios ingreaoB de cuatro millones de 
pesetas aproximadamente.

B l  Im parcial afirma que el proyecto 
antorizando á los ayuntamientos para 
que enagenen los productos de los 
bienes de propios, dedicando su im­
porte á pagar, con ciertas bonificacio­
nes, los débitos á la  H acienda, fué de 
aechado, si bien con laíórm ula de de­
ja r lo  para estudio más detenido.

Desde luego, el ministo de la G o - 
btroacioD anticipó que e í asunto le 
parecía más propio de su departamen­
to, puesto que se refería á Jos bienes 
de las corporaciones m anicípalee, 
cuya administración ie está encomen­
dada, exponiendo además que con la 
venta de loa producto de los bienes de 
propios ee privaba á ios ayuntam ien­
tos de los únicos rtisursos permanen­
tes qne hoy tienen, sin que con  esto se 
remediara sino de, momento e l déficit 
de sus respectivos presupnestos.

Despnes de intervenir en la discu­
sión los Bres. A lonso Martínez y  Sa-

gaata, se acordó retirar el proyecto 
para estudiarlo nnevamente.

A dem ás de estos asuntos, que fueron 
la parte principal del Consejo, se oon - 
parott los ministros de la  combinación 
m ilitar que comprende los ascensos á 
mariscal de campo de los brigadieres 
Fuentes y Dotrea, y  á brigadieres, de 
los coroneles señores Eabala y  A z - 
nar.

D el nombramieniento de comandan­
te geueral de Alabarderos, no ae trató 
nada, pnes ofrece muchas dificultades 
el que sea nombrado, conformo ee pro­
yectaba, el general Castillo, por la 
necesidad de qne continúe en el minis­
terio, pero en el caso en qne esto se 
decidiese, ea probable que fuese nom ­
brado ministro de la Guerra, el gene­
ral W eyler.

E n  este caso, al mismo tiempo de 
ser nom brado comandante general de 
alabarderos el general Castillo se le 
concedería el titulo de conde de B ilbao 
con grandeza de España de primera 
clase.

P ero volvemos á repetir que nada 
h ay  acordado todavia aobre este 
panto.

N O T IC IA S G E N E R A LE S

U n colega cuenta la siguiente e x ­
traña coincidencia ocurrida en el úl­
tim o sorteo de la lotería:

E l número que ha obtenido el pre­
m io m ayor termina en doa cincmi; el 
del segundo premio, en dos doees; el 
del tercero, en dos sietes, y  del cuarto, 
en dos nueves.

En Cádiz, frente al desagüe del mn- 
rallou, en el sitio Punta de la Vaca, 
á consecuencia de un golpe de mar, 
ha naufragado una barca, pereciendo 
ahogados dos tripulautes.

L os Sres, Roseli, Pacheco y  Maura 
consumirán los tres turnos en pró del 
proyecto de ley sobre ei Jurado.

E u la calle del M ar de Valencia ha 
o cu n id o  uu escándalo motivado por 
haberse conducido y  registrado á la 
fuerza ios dependientes de consumos á 
doa jóvenes que uo conducían nada, 
conform e habían manifestado.

£1 público se am oanó contra los 
vigilantes, que se vieron obligados á 
encerrarse en el fielato.

Cuatro presos del presidio de B u r­
g o s  intentaron fugarse, siendo captu­
rados á los pocos moznéntoa.

U n colega publica el siguiente ca ­
pitulo de fugas:

H a  desaparecido una jóven  de ca ­
torce años de edad que se encontraba 
sirviendo en nna relojería de Córdoba.

L a  m».dre de esta jóven  cree qne se 
la debe haber llevado un tío suyo.

E n Cádiz se ha dado conocimiento á 
la autoridad de la fuga de un jóven de 
catorce años de edad, natural de la 
provincia de Santander.

Tam bién en Cádiz ha desaparecido 
de sn casa una jóven  de diez y  seis 
años.

L a  Gaceta ha publicado ya  el decre­
to disponiendo que desde el dia 15 del 
eorriente se reduzca en un 30 por 100 
los derechos qne pagan á sn expor- 
trcion los azúcares antillanos.

Con referencia á telégramas par 
ticnlares, se ha dicho dicho boy  que 
durante la última noche se habia agra­
vado en eu enfermedad el emperador 
de Alemania.

E i cardenal Monesoillo, arzobispo 
de Valencia, sufrió el viernes un fuer­
te desvanecimiento, que le ha ob lig a ­
do á guardar cama, encontrándose, se ­
gún los últimos partes, relativamente 
mejorado.

A  doscientos y  pico de millonea de ¡ 
pesetas aseiende la suma en favor del ¡ 
B anco de España que arroja el último ; 
balance. ,

Laa variaciones principales e ip e r i. | 
mentadas en la semana que media des- ! 
de el 26 de Febrero y  el 5 de M arzo | 
últim os son las sigaientes:

L a  existencia en metálico, qne en la 
prim era de ambas fechas era de pese­
tas 95.170.157, ha quedado el sábado 
en 96.611.320.

L a  circulación de billetes ha subido 
de 554.209.550 á 559.233.450.

L a  cartera de Madrid ofrece dismi- 
nncion de pesetas. Constaba en la p r i­
mera fecha de 698.417.648 y  hoy cons­
ta de 696.124.806.

L a  de provincias está en alza en 
poco más de un millón.

L as cuentas corrientes de M adrid 
han disminuido. Eran en la primera 
fecha de 1 6 5 .5 4 6 .3 6 5  y  hoy aparecen 
1 6 3 ,1 4 7 .4 9 7 .

P or  último, las reservas de las con­
tribuciones han aumentado desde p e ­
setas 81.598.528 á 49.357.062.

La cotización en B olsa  de las accio­
ne? del B anco, en la  misma situación 
de siempre.

Demostraremos, para terminar, la 
suma total del balance en todos con ­
ceptos.

En 26 de Febrero, escendia á p e ­
setas 1.163.746, y  hoy alcanza á pe­
setas 1.186.827.391.

E n G ijon  un sujeto robó á un por­
diosero 3.307 reales, siendo poco des­
pués capturado, y  rescatada parte de 
dicha suma.

E n M álaga ha sido sorprendida nna 
casa de jnego, siendo detenidos siete 
sujetos que habia en ella,

En el pueblo Navas de Jadraque 
(G uadalajara), ha habido un voraz in­
cendio qne ha destruido por completo 
dos casas, sin que ocurrieran desgra­
cias personales.

E n la ensenada del Cabo de Palos, 
se verificarán en M ayo próximo ejer­
cicios y  pruebas comparativas de tor­
pedos.

£1 temporal qne ha reinado estos úl­
timos dias ha causado gran'lea des ■ 
trozos, tanto eu la población com o en 
los buques surtos en ia bahía de C á­
diz.

En la poblaciou son muchas las fa ­
rolas, cristales y  puertas que ha 
arrancado el hnracan; los destrozos 
causados en loa barcos son también 
muchísimos, pues algunos garrearon, 
embarrancando otros y  desaparecien­
do algunos, com o el ponton de Sani­
dad, cuyo paradero se ignora.

Un colega de aquella ciudad dice 
que en el Estrecho se perdieron un va­
por, una goleta, un bergantin de trea 
palos y  un patache.

£1 alcalde y  el sindico del pueblo 
de Patones han sido presos como pre­
suntos autores del asesinato del com i­
sionado don Jnan Pinto.

En Cartagena ha sido asesinado un 
marinero de la fragata healtad, ha 
hiendo sido detenidos los autores del
cnmen.

E l cabo de la guardia de la cárcel 
de Linares, ha sido asesina io p or  d is­
paro de arma de fuego.

L os agresores han sido presos pocoa 
momedios deapues.

En Alicante una mnjer que habia 
sido presa por robo, eu el mismo dia 
en que salió de la cárcel, robó á sns 
compañeras cuantas prendas tenían.

Según nn colega, la comisión de 
incompatibilidades nombrada en la 
rnterior legislatura ha propuesto a l 
Congreso lo siguiente:

Prim ero. Que loa destinos de ja e ­
ces municipales de M adrid que deiem- 
peñan los Sres. D . Antonio D om ingaez 
A lfonzo y  D . Eduardo R u iz  G arcía de 
H ita, Bon incompatibles con e l cargo  
de diputados á Cortes.

Segundo Que igualm enteesincom - 
patible con el cargo de diputado á 
Cortes el destino de relator de la A u  
dien ciade M adrid, que desempeña el 
Sr. D . Trifino Gamazo,

Tercero. Que el destino de relator 
del Consejo Supremo <le Guerra y  .Ma­
rina que desempeña el Sr. D . Antonio 
G arcia A lix  es asimismo incom pa­
tible con el cargo de diputado á Cor­
tes.

Cuarto. Q nediohos señorea deben 
optar, en el término de quince días, 
contados desde la aprobaoion de este 
dictamen por el Congreso, entre el 
cargo de diputado y  el destino que 
cada uno desempeña.

L a  comisión de incompatibilidades 
del Congreso de la anterior legislatura 
ha acordado reproducir todos los d ic ­
támenes, excepto el del Sr. G arcía San 
M iguel, por haber éste bscendido á la 
categoría superior inmediata dentro 
de su carrera.

Ayuntamiento de Madrid



P A G O S

D irección  de la Deuda.
D ía 7.— F ago de intereses de accio­

nes de obras públioaey carreteras de 34 
DJÜlonesdel semestre de 1.® de Enero 
último 7  anteriores y  de 55 y 20 de los 
Tencímientos de A gosto y  Octnbre úl 
timos, factaras presentadas y  corrien ­
tes.

D ia 9.— Pago de intereses de in s ­
cripciones del 3 por JOO consolidado 
del semestre de 1 . ' de Julio de 1883 y 
anteriores, facturas presentadas y  cor­
rientes.

N OTIO IAS T E L E G R A FIC A S.

Viena 6 .— Un despacho de C on s­
tantinopla dice qoe durante la perma­
nencia del czar de Rusia en Livadia 
i r i  i  felicitarle en nombre del sultán 
nno de los personajes torcos que más 
se distinguen por sus ideas rusóñlas 
y  por su aversión á Inglaterra.

B ruselas 5 . —Espantosa catástrofe.
Deepues de grandes trabajos, á las 

tres de la tarde de hoy, los ingenieros 
con  notable arrojo, han corseguido 
penetrar en las galerías de las m icas 
de carbón de piedra de Mons, donde 
ocnrrió esta maSana una explosión de 
fnego grison.

^  ban encontrado 144 obreros 
muertos por asfixia.

Gran consternación en toda aqaeUa 
cuenca minera.

Opinan algunos que á consecneneia 
de loa terremotos se producen escapea 
de fuego grisú, y que á esto deben 
atribuirse las catástrofes de Saint- 
Etienne y  Mona.

P a r is  6. —L e Fígaro  dice eata ma­
ñana que Mons. Ram polla, nuncio en 
M adrid, ba escrito ana carta al Papa 
declinando el puesto de secretario de 
Estado en reemplazo del difunto carde­
nal Jacobio!.

8e duda, no obstante, de la exacti- 
tnd de esta noticia.

P a r is  6.— Un despacho de Moscou 
recibido esta mañana en P aris, pre­
viendo ejecuciones capitales coa  moti­
vo  de loa últimos snoesos de B ulgaria, 
dice que la Regencia de Sofia ea un 
Gobierno ilegal y  qne, por lo tanto, 
no pnede ejercer el dereoho soberano 
sóbrela v 'd a  ó la muerta

H a llamaiio la atención este des­
pacho por an antorizada procedencia.

Viena 6 .— L as Delegaciones han

dado una prueba de patriotismo y  de 
discreción votando por unanimidad 
y  sin debates los créditos destinados á 
G nerra pedidos por el Gobierno.

A rg e l  6.— L a  fragata de guerra es­
pañola B lanca  salió de este puerto 
con rumbo á Orán.

B ru selas  6.— L os últimos despa­
ches confirman qne el número de v i c ­
timas á consecuencia de la explosión 
de Quaregnon, cerca de Mons, a l­
canza á la cifra de 150.

Et conde de Flandes, el principe 
Baldaíno, el gobernador de H ainant 
y  el ministro de Obras públicas, han 
visitado esta mañana el lugar de la 
catástrofe, distribuyendo socorros á 
laa familias de los muertos.

Se organizarán auscriciones para 
acudir en alivio de dichas familias.

Rom a  6.— E l periódico B l Pueblo 
Romano confiesa qne ea realmente có ­
lera la epidemia que ee ha presentado 
en Catania (Sicilia).

En el espacio de cuarenta y  ocho 
horas han ocurrido 1» casos y  11 d e - 
fnncionea.

H an  salido tropas para Paterno y  
A d em o á fin de impedir qne se eata - 
blezoau cordones sanitarios.

E o  dichos puntos estaban ya  fu n ­
cionando á pesar de la prohibición de 
las autoridades.

Rustchuck  6 .— T odos los condena­
dos á muerte por el delito de rebelión 
han sido fusilados esta mañana, excep­
to los capitanes Balmau, por ser súb­
dito ruso, y  Eiieif.

Lisboa 6. —  Resultados conocidos 
elecciones; 108 progresistas m iniste­
riales y  36 conservadores.

L a  minoría republicana de L isboa 
ha sacado dos diputados.

P a r is  6 .— U n despacho de M o s ­
cou asegura hoy qoe R usia, á pesar 
de sus simpatías por loe oprim idos en 
en B ulgaria, Jno considera oportuno 
obrar directamente para poner térm i­
no á la anarquía.

Añade que solo la Puerta tiene el 
deber de obrar.

A l  efecto, Rusia y  Francia deben 
ejercer en Constantinopla una presión 
paralela y  enérgica, á fin de alcanzar 
este resultado humanitario.

Termina asi:
«Esto excluiría el papel preponde­

rante qne cierta potencia quiere re­
presentar.»

Montevideo 6 .— El cólera ha des­
aparecido por completo en eata ciudad.

Lisboa 6 .— E l ministro español s e ­
ñor Moret ha felicifado al Gobierno

portugués }K>r e! éxito de la expedición 
poitnguesa en Tangua.

Lisboa  6 .— E i rey de Portugal está 
indispuesto á cansa de un fuerte cons­
tipado

H oy  se encuentra mejor.
Lisboa  6.— El sultán de Zaozibar 

ha nombrado ya  el com isario encar­
gado de la rectificación de límites con 
las posesiones portuguesas.

Es el general Mathews.
Se espera que pronto quedarán res­

tablecidas la relaciones entre Portugal 
y  Zanzíbar.

Atenas 5 .— H a terminado la discu» 
sion de actas en la Oámara de d ipu ­
tados de G recia, quedando esta cons­
tituida.

B erlin  6 .— La Gaceta N acional, 
órgano del partido liberal nacional, 
desmiente, con referencia á noticias de 
buen origen, que vaya á ser modifica­
do el Ministerio prusiano.

U LTIM O S T E L É O B A M A S

P a r is  6 .— D e órden de las autori­
dades se hau tomado precauciones en 
todas las cuencas carboníferas de 
Francia, ejerciéndose escrupulosa vi­
gilancia en vista de la facilidad con 
que se producen ahora las explosiones 
de fuego grisú .

B erlin  6 .— A la s  noticias pesim is­
tas publicadas por algunos periódicos 
franceses sobre el estado de la salud 
del Emperador G uillerm o, contestan 
aquí que ayer pudieron convencerse 
de la inexactitud de las mismas varias 
personas qne estuvieron en Palacio y 
Iueron recibidas en audiencia por e{ 
anciano monarca.

P a r is  6 . — E l  Gobieruo francés ha 
impuesto cuarenteua á lus procedeu- 
oias de S icilia, en vista de haberse 
confirmado plenamente la presencia 
del cólera en Catania.

P a r is  6 .— Según noticias de A lem a­
nia, se comenta mucho alll la presen­
cia de un buque de guerra francés y 
otro rnso en ias aguas de Holigoland, 
isla, como es sabido, perteneciente á 
ios ingleses, que está situada sobre la 
costa alemana.

A lgunos periódicos insisten en q o e  
el gobernador de la  is la , ante laa 
eventualidades del porvenir, ha acon ­
sejado á los habitantes que hagan p ro ­
visiones de viveros para mucho tiem ­
po, puea siendo muy pobre la  p rodu c­
ción de la isla, sns habitantes no p o ­

drían vivir sin la im portación de pro­
ductos alimenticios.

Sofia  7. —  E l D iario Oficial de 
B u lgaria  anuncia el fusilamiento de 
los ocho oficiales condenados á muerte 
en Rustchuck por el delito de rebe 
Hon.

D ice qne el capitán Banlsman, súb- 
d itoroso condenado igualmente á muer­
te, ha sido entregado al cónsul de 
Alem ania com o encargado de la pro­
tección de ios súbditos rusos.

Añade que después de las e je cn - 
ciones, el cónsul de A lem ania entregó 
al Gobierno una nota diciendo que el 
consulado ruso reivindicaba com o súb­
ditos rusos siete de los oficiales cogidos 
con laa armas en la mano, de los cna ■ 
les dos habian sido fusilados en Rnst- 
chuk.

E l Gobierno contestó que excepto 
Baulman, todos los reos eran notoria» 
mente súM itos búlgaros, lo cnal reco­
nocieron ellos mismos en el ínter 
rogatorio.

E l Gobierno se muestra inclinado 
á la clemencia respecto de los demás 
militares y  paisanos sentenciados por 
el delito de rebelión.

Cotización oficial dei dia 6.

Bolsín de anoche.

M adrid: Contado, OO'OO. 
F in  de mea, 6 4 ‘ 80. 
Exterior, OO'OO.
Próxim o, OO'OO. 
Operaciones.
Barcelona interior, 64*08. 
Exterior. OO'OO.
París, 64'80.

F O N D O S  PU B L IC O S.

Deuda perpétua al é 
por ICWiaterlor... .  

Idem id. pequeños.. . . 
Idem id. fln «oriente. , 
Idem id. fln prdximo . .  
Idem id. al 4 por 105

exterior....................
Idem id. pequeños,. -. 
Deuda amortizable ai

4por IM .. , .............
den. id . pequeños........
Billetes hipotecarios

de Cuba..............
D.» C-* al 3 por 100 y

1 por 190 sm .............
Anualidades de Cuba 
Carpetas provisionales

de Cuba.....................
Obligaciones munici­

pales....................
Obligacienes del Banco 

H ipotecario.. . .  
Cédulas hipotecarias 

a l 6 por 100. . .  . 
Idem id. al 5 por 100... 
Accionas del Banco da

España..............
Londres S 90 dias fe­

cha........................
París n  ocho dias vista

Ultime
precio.

Ucvimiento

66 70
63 95 
66 60 
00 00

64 25 
64 60

79 60 
79 60

95 40

92 00 
00 00

00 00

00 00

00 00

00 00 
101 00

377 00

47 JO 
4*94

Alza B ija

35
25
46

>

40
40

25
56

45

Espectáculos para hoy.

R E A L .— No hay función.
E S P A Ñ O L .— A  las ocho y  media. 

— Série 5.*.— Función 140 de abono. 
- T u r n o  2.® im par.-S nllivan— Plaza 
sitiada.

P R IN C E S A .— A  laaocho y  media. 
— Función ? 9 d e  a b o n o .-T u r n e  1.* 
par.— V ivir  en graude.— U n sarao. 
— Estudiantina.— Intermedios por el 
sexteto.

A P O L O .— A  las ocho y  media.—  
L a  gran vía. -C á d iz .— L a  gran via.

L A R A .— A  las ocho y  media.—  
Turno 3.® im par.— L a  mama politica 
 E l padrón municipal.

E S L A V A .— A la s  o ch o y  media.—  
T nrno],® im par.— L a  fiesta de la gran 
via .— Las criadas.— L os gemelos del 
general.— L a fiesta fie la gran via.

V A R IE D A D E S .-8  l i 2 .— M adrid 
en el año dos mil-— Y a  somoe tres. 
— E l cuento dei año.

N O V E D A D E S .— A  las ocho y me- 
dia.—Contra viento y  marea.— L ance­
ros.

P R IC E .— A  las ocho y media.—  
Un rapto.

Boletín com ercial, i
G ijon .— P recios:
Sardinas. Procedente de G alicia , 

se ha vendido una partida á SO rs. m i­
llar.

L a  del país escasea, y  las pocas 
existencias se venden á 60 reales m i­
llar tamaño grande.

Grasa. Se cotiza á 37 pesos laa 60 
vergas.

T ocino. L a clase extranjera se 
cede de 49 á 50 rs. arroba, y  la del 
país á 64 y  65.

No ha bido introducciones.
Salvaldo. Siendo esta la época de 

m ayor consumo de todo el año, laa in­
troducciones han disminuido.

Se vende á 6 3{4 reales arroba, por 
partida.

Sai; Se vende á 5 reales quintal so­
bre wagones de ferro-carril.

Petróleo; Sin ninguna introducción 
que anotar,

Se mantiene firme el precio de 66 
reales las dos latas

A révalo (A v ila ).— Entaada en el 
mercado de 1.400 á 1.600 fanegas 

E l detall de este mercado es como 
sigue:

T rigo  de 42*50 á  45 reales fanega; 
blanqnillo de 46 á 46; centeno de 29 
á 30; cebada de 29 á  30.

A lgarrobas de 29 á 30; garbanzos 
6uperio*'es á 300; regulares á 160.

OsoRNC (Falencia ).— l o s  campos 
están bien nacidos.

El temporal ea de Itielos y  fríos y 
hace falta agua.

L os precios con firmeza.
Entradas cortas y  no hay existen­

cias.
Operaciones en partidas.
Trigos: H ay ofertas de 3.000 fane­

gas á 43 reales las 92 libras y  solo 
pagan á 41*50 fanega, habiéndose 
efectuado la  ventado 1.000 fanegas á 
precio reservado.

200 fanegas de yeros á 33 reales.
200 de avena á  18.
T rigo  de 40 á 41 reales fanega; 

blanquillo á 40*50; rojo á 40; centeno 
á 26; cebada á 25.

A lgarrobas á 30; yeros á 24; lente­
ja s  á 60; alubias á 1 10; avena á  13.

Garbanzos á 120; habas á 30; mue­
las á 50; guisantes á 40.

H ariaa de primera á 15 reales arro­
ba; de segunda ó 18; de tercera á 11 
reales.

Salvado de primera á  18 reales fa 
nega; de segunda á 14; de tercera á 
10; cascarilla á 7 reales fanegas; echa­
duras á 12.

M e d i n a  d e P o u a b  (B ú rgos).— E l  
tem poral que reina ea de fríos y  m u ­
chaa heladas.

Existencias y  vendedores pocos.
H e aquí loe precios habidos en el 

m ercado último.
T rigo á 44 reales fanega; blanqui­

llo  á 44; rojo  á 43; álaga á 45; común 
á 43; maiz á 30; centeno á 30; cebada 
á 27; avena á 16.

H arina de primera á 16 reales arro­
ba; de segunda á 15; de tercera á  14.

CANTALAPiEDRA(Salamanca).—P re­
cios al detall en este mercado;

T rigo , entrada 300 fanegas, á 39 
reales las 94 libras; centeno, 50, á 
28 1(2 las 92; cebada, 120, á 28 rea­
les arroba.

A lgarrobas 100, á 28 l i2  reales fa 
nega.

V iL L A R ü B iA D B  LOS O jo8.— Candeal 
de 41 á 42 rs. fanega; gejar 4 40; tri­
go  á 40; cebada á 42; pitos á 38; habas 
áS 8; anis á 120; aceite á 32 rs. arroba; 
vino tinto á 13; id . blanco á 11; agnar­
diente á 40; cáñamo á 48; patatas de 
i  y  1J2 4 4; harina do 1.“  á 20; id . de 
2.® á 19.

Folletín m

i t)iL mm
POR

Don Torcuato Tárrago.

de la capilla, quitándose la  gorra, pe­
netró en la galería, y  desde alli entró 
á la sala real, en donde se dirim ían y  
fallaban los pleitos.

Inmediatamente el tribunal quedó 
abierto, y  loe litigantes íueron presen­
tando sus demandas y  querellas, fa­
llando el rey en justicia, y  procurando 
sobre todo, avenir y conciliar loe áni- 
mra, para evitar pleitos y  disgustos.

Mientras doa Fernando V  ee ocu ­
paba de este modo, llenando tan d ig ­
namente BU misión de rey, el pneblo 
>ba siendo cada v « i  más numeroso en 
la plaia, L a  novedad de! suceso era 
bastante para atraer á la mnltitnd.

A l ruido alegre y  estruendoso de la 
concurrencia, se mezclaba de tiempo 
en tiempo el repique de las campanas, 
qne en aenoroa diapasones descendía 
desde las altaras de la catedral. L a  
iglesia principiaba ya  á festejar la so­
lemnidad del dia siguiente; los estu­
diantes por BU parto habian hecho dia 
de asueto la vlapera de la V irgen .

A  las diez y  media de la mañana 
costaba algún trabajo el transitar por 
la plaza. A  esta hora nn grupo de es­
tudiantes que se habia estado arro ­
jando pegotes de barro, cesó en su pe­
regrina ocupación para dejar pasar, 6 
mejor d icho, para detener to lo  lo  p o ­
sible á una hermosa y  pálida jóven 
que acababa do desembocar por una 
de las principales avenidas de la 
plaza.

Esta jóven, poótioamente em belleci­
da con el traje pintoresco de la mon­
taña, miraba á todas partes con nn 
aturdimiento mny muroado y  eon una 
ansiedad que en vano quería ocultar

Era Marieta.
H abía corrido á la posada donde 

creia encontrar á Jaan, y  alli supo 
que desde el oscurecer de la tarde an­

terior que habia salido, no había vu el­
to. Marieta esperó, pero pasaron laa 
primeras horas de la mañana sin que 
regresara sn tio. Entonces le dijeron 
qne acaso estaría en la plaza de pala­
cio por donde el rey pasaría para 
asistir al tribunul de Justicia.

Marieta no pudo ocultar el temor 
que le causó esta noticia, y  se dirigió 
inmediatamente á la plaza para ver si 
alll encontraba á  Juan.

L a  extraordinaria multitud que c ir ­
culaba en todas direcciones la  dejó 
deslumbrada; su corazón, quebranta­
do por tantos sacrificios como habia 
hecho, apenas se encontraba con fuer­
zas para resistir. Tenia miedo desde 
que estaba sola; sin Juan qne era su 
apoyo, sin R u f que era su martirio, 
creia que podría ser víctim a del som ­
brío arabe qus con el nombre de don 
Pedro de M álaga le causaba un terror 
inmenso.

Ante la concurrencia qne tenia d e ­
lante, se bUmentaba su espanto. ¿D ón­
de podría encontrar á Jnan? ¿ A  quién 
podría preguntar por él?j Cada frase 
galante que llegaba á sos oídos era nn

nuevo tormento para su corazón. 
Aquellos estudiantes que lo  deoian mil 
lindazos eran nuevos antemurales qne 
se oponían á su im paciencia.

Su soledad era inmensa en medio de 
aqudla  maltitnd.

Bnsoar á Juan, huir con 41, exponer­
le sus deseos, decirle queparaella había 
coaclaido,todo, y  acabar por encerrar­
se en nn monasterio, única y  tranquila 
esperanza qne le quedaba en el mando, 
era cuanto en aquel instante hacia p a l­
pitar SU pecho.

DIÓ diversas vueltas por la  plaza, 
pero Juan no parecia.

Cuando al cabo de más de una hora 
y  media de angustia y  de inquietud, 
pensaba volver á la posada, se sintió 
empujada por la  conourrencia hácia el 
centro de la plaza. B n vano quiso rom - 
por laa espesas masas de gente qne la 
impulsaban, pero tuvo que ceder y  de­
jarse llevar por la corriente, hasta que 
ae encontró en un punto en donde la 
gente formaba calle.

Entonces com prendió, por lo  que oia 
en torno suyo, que e lrey  salía en aqnel 
instante del tribunal para regresar á la

casa donde kabüaba  ( l ) .  O bligada M a­
rieta por la multitud, tuvo que esperar

E q ^eoto , entonces principiaba á 
descender el acompañamiento real por 
laa primeras gradas del palacio de Jus- 
ticia.

Era mas de medio día y don Ü or­
nando V , satisfecho de haber ejercido 
el cargo de primer magistrado de sn 
pueblo, demostraba su contento por la 
animada conversación que sostenía con 
algnnoa jueces y empleados desu inm e­
diato servicio.

8 o  habia quedado e l último de la nu­
merosa comitiva que le precedia, y  con 
su ju icio  sagaz y  penetrante exponía á 
los que le rodeaban el modo de poner en 
paz á anos bandos que se dispulaban 
ciertos privilegios, y cu ya  querella ha-

i (1 )  B n la carta que la reina Cató-
' lica  escribe á su  confesor fray Hanmn- 
! dode Talavera, con fecha 30 de D i -  
I oiem brede 1492, dice lo siguiente. M a- 
‘ ñaña nos mudamos de la casa donde e t- 
I tamos alojados para i r  á  ü v ir  i

etc., etc.»

Ayuntamiento de Madrid
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A P A B í - ' T O S  C O M T I P i y O S
“ ■ W a b r i o a c i o n  d e  B e b i d a »  O a s e o s e e  d e  t o d a »  c J a s a » .  A g a a  d *  S e J M ,

^ « o n a d M Í  e S d a - W a t e r ,  V i a o »  e e p u m o e o s ,  G a » ^ a o i O D  d e  C e r T » M m M .  
D l P W M i S  D K  Í IO K O R  E N  I S k - l B V D - l o B S .

M e d a l l a s  d e  O r o  y  G r a n d e s  M e d a l l a s  d e  O r o  e n  L y o n  y  M o s c o d ,  l l í T l .
M e d a l l a  d e  P r ü r b e s o  ( l a  m a s  a l t a  r e c o m p e n s a )  e n  \ i i m ^ » / d .

|&XX|& U S  O B O  B N  X A  B S tP O S I C I O W  » B  J S M B T B B B A * » ,

W ossw ra los .d ecom p resio ii in.cáiiica yde  fabiicacion coulinua.pueden produc.r desua 
raS obolellasd in iiasdetod a  clasede bebidas.ser.unsu ruei ia,&<.nlosiimcosqueres|>onde
S irM C ríp c io n e s  de los Consejos de liygiene y salubridad. —  Soiigarunliiados contra tw o
! S E S f * i o í . - & r o n e s d e g r a n d e y p e q S e ñ a  p a l a n c a , o r o i d e o s , c i l i n d r i c o s , m u y  e l e g a n t e i ,

T S T S t í M *  que esten plateados in leriorm ente; L o »  ú m c o s  que puedan producá 
( l i  Y»s sanas y  agradables.

OASA j .  H E R M A N N - L A C M A P E L L E ,  INGENIERO-MEOAKI o
J .  B O U L E T  &  C *. ÍBgeaierfls, Sue” ‘ , 51*», Bue Boiüod (Boulef̂ Ürnaii”;,

A n t » »  :  h J ,  R n «  B - a n b o a r g r - B o i s a o n n j i r » .
■ H T lO  F R A N C O  D B  T O D O ! L O S  P H 0 B F E 0 T O 8  E X P L IC A T IV O S .

i
Proveedora Ffectiva de la R eal Casa.

C H O C O  C A T C S
A C R E D I T A D O S  C A F E S

2 r »  K E O O M P E N SA S IN D U S T R IA L E S
T  P A R A  S U  l U E E C T O B

L&  O^UZ D£ L A  LSaiO N  DE HONOR
En la Exposición Unii/ersal do París de 1878

T K S - T  APIÜÍJ A - H A G U
150MB0NES FINOS DR PiR lS

Depósito genera), ealle Mayor, 18 y  20.

Sucursal.- M O N T E R A , 8.
Y  r.N T O P A S  L A S  T IE N D A S  D E  CO MESIBLES D E  E S P A Ñ * .

9  ALU D  P A ^ A  TODOS

L A S  PILD O RAS
Pu'iflcan la fangre, corrigen todos los  desórdenes dei estómago y  de loa intestinos.

l''rtiH c*n  la salud de las con stitu ‘ iones celieadas, y son de un valor increible para 
rodas las enfi-imedad s peculií-res al sexo fem eoiao en todaslas edades.

Para ios n i 'o s  asi com o también para las personas avanzadas de edad su eficacia 
es incontesiable.

EL Un g ü e n t o
Es un r  TT ed i" in ' 1 ble psra lo males de piernas, del sen” , heridas antiguas, llagas 

y  ú lcera '- i » famoso cont a la gota y  el reumatismo.
Por los malos de garganta, bronquitis, resfriados toses.

Y  por todas Iss enferm -did- s del peciio, no se reooi oce otro igual.
Hinchazón de gláudu ss y todas las enfermedades cutáneas no tiene somejante, y  por 

los m iem bros contr.iidos y junturas recias, obra com o por encanto.
Estas medicinas se preparan solamente en el Establecimiento del Profesor HOLLO 

V A Y .
N E W  OXFORD STFOR ■>.'-ntes 833. OXFORD STREET, LONDRES, y se venden 

á ili3 d , 2s. 9<1,  4s. 6 á . , l i s . .  22a. el P. te ó  1a Caja, y  se hallan eo todaa lae farmacias 
del UniTerso.

Se ruega á los com prado'es examinen los rótuka de Caj y  Pote, s in o  í  la dicción 
883, Oxfodr Stvost, Loridoti, son falsificaciones-

: F Í B B I C l  DE P I N T U R I S
¡ preparadas a ó eo

Y

DROGUERIAS.

Pinturas prepandas 
de todos colort-s y pron­
tas para usarlas elavo- 
radas ám áquína y  co lo ­
cadas en latas de medio, 
uno y dos kilos.

Cualquiera (sin aer 
pintor) puede emplear 
dichas pinturas sin mas 
que brir la lata", revol 
ver bien el coute .ido 
cen la brocha y  exten 
derla con ligereza.

S o n  indispeusables 
para pintar carros, to l­
dos. hierros, y  toda cla­
se de ob je  os eipuostos 
á la intem perie.

D. PEREZ MINGUEZ
V A L L A D O L ID .

IMPRENTA.
1 5 1 — A T O C H A — 1 5 1 .
£ n  esta Casa se hacen toda 

clase de im presiones, con 
prontitud, esmero y  econo­
mía, y  á precios sumamente 
económicos.

MENTOS DE BOTÁNICA AGR1C0L.4
Recopilación m etódica de las doctrinas de antiguos y 

modernos naturalistas, y  de las ciencias de las clasifica­
ciones; obra arreglada sobre los trabajos de los más emi­
nentes sábios nacionales y  extranj”roB, com o D'Candolle, 
Linneo, Jussieu, Ronsseau, D'Orbigni, Cabanilles, Cubier 
Galdo. etc., etc.

P O R  D O N  JU A N  G A R C IA  O R T E G A
ex-secretario de la Asociación Agrícola, por la iniciativa 
privada

y  U N A  C A R T A  P R O L O G O
D E

D O N  JU A N  C A L L E JO  Y  M A D R IG A L
Abogado y secretario de la Excma. Diputación provincial 
de Valladolid.

L os pedidos se harán á D. L. Miñón, Perú, 17, im prsn- 
la.—Vsllad»lid.

Pociedad General
DE

A N U N C IO S  Di-; E S P A Ñ A
Galle dei Cármen, nútii. 18, primero, Madrid

T E L  «FONO N Ú M E R O  517 
Esta SOCIED.AD admite anuncios, reclamos y  noticias 

para todos ¡os periódicos de Madrid, provincias y  extranje­
ro —Envía tarifas de precios á las personasque Us pidas.

v e i -
I = » A . r S L l S

Príparado al Bianrnto per C H '
Q ,  F X i x e  d e  l a  F a i a : ,  g  —

F A Y ,  Perí&xiata

E N , lU !C I A M i ! 'N T O  C IV IL  Y  !'* T M IN A
Formulario? de las principales diligencias de los jui­

cios ante los juzgados y tribunales ordinarios con 
los textos íntegros de la respectiva ley de Enjuicia­
miento, con':ordñda, anotada con casos prácticos, 
comentada y seguida de apéndices necesarios para 
todos los que bajo cualquier concepto intervieiicn 
en los expresados juicios,

P O R

D i  SIDiüíliíi  DlFi DE Si
Abogado en ejercicio del Ilustre Colegio de Valladolid 

y Juez de primera instancia cesante.
Estas dos obras son útilísimas k Magistrados. Jueces, Fiscales, Abogados, Re 

latores, Escribanos, Procuradores, Oficiales de Sala, etc-, y necesarias á los Jue­
ces. Fiscales y Secretarios municipales, á los que ban de examinarse de tales, y 
á los alumnos de las asignaturas de Procedimientos y  práctica forense.

Se vende á 7 pesetas las de Enjuiciamiento civil y á 4 id. las de Enjuiciamien 
to criminal.

En todaa las librerías y en casa del autor, Mendizábal, 8, segunde,
V A L L A D O L I D .

Los suscritores de E l  Populak, presentando el recibo, pagarán 3 pesetas por la 
de Enjuiciamiento criminal.

S E R V I C I O S
D E  L A

G O M P A i U  T R A S A T L A N T I C A
D £  3 A B C S Z L 0 N A

Vapores-coireos á Puerto-Rico y Habana
con esca ’as y  extensión á 

, L A S  P A L M A S . P U E R T O S  D E  L A S  A N T IL L A S , V E R A C R U Z  Y  P A C ÍF IC O

S4LID AS TRIMENSUALES DE

Barcelona el 5; Málaga, el 7. y  Cádiz el 10 de cada raes: para Palm js, Puert i R ico, 
H abina y  Veraoruz.

Santander, el 20 v  Corufla. el 21: naro Pu«rto-R ico v  H abaos.

Norte y  Sud d»l Istm o.

VUJE.S DEL MES DE MARZO DE Í8 i7 .

E l 10, (le Cádiz el vapo ■

ISGiV D E  C E B U
E l 20, de Santander el vapor

CATALUÑA
El 30, de l.ádiz el vapO”

C IU D A D  D E  S A N T A N D E R

V A P O R E S -C O R R E O S  A  M A N I L A
CON ESCALAS EN

P O R T -S A ID , A D E N  Y  S IN G A P O O R E  Y  S E R V IC IO  Á  IL O -IL O  Y  CEBÚ

SALIDAS MENSDa LES DK

Liverpool, 18; Corufla, 17; V igo, 18; Cádiz, 23; Cartagena, 25; Vslpneia, 26; y  Barce- 
¡oua, i .°  fijamente de cada mea.

El vapor

G N A C IO  D E  L O Y O L A
saldrá de Barcelona el 1.° de A b ril próximo.

Todos estos vapores adm iten carga con  las con d icio ’ es más favorables, y  pasajeros 
á quienes la Compañía dá alojam iento m uy cómodo y trato m uy esm erado, com ohs acre 
ditado en au dilatado servicio. Rebaja á fae,ilias. Precios ronvenciouales por cam arote- 
de lujo. Rebaja por pasajes de ida y  vuelta. H ay pasajes para Manila á precios especiales 
para emigrantes de clase artesina ó jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de 
un año si no encuentran trabajo.

La Empreaa luode asegur-r las m ercancíns en sus buques —'Para más informes en 
iííWffe/oíKi. «La Compaftia Trastlántica," y  T e s . R 'p o ly C o m  aflfa, plaza de Palacio 

— Cádiz. Delegación de la vCompaftla TrasatlántiiS"— D. Julián Moreno, Alcalá—  
Liverpool, Sres. Larrinaga y  0  ® - Santander, Angel B. Perez y  C.®— Coruña. E. da Gnar - 
da.—  Vigo. D. Antonio López de N oira.— Cartagena, B o 'ch , Hermanos.—  Valencia, D¡>rt y  
C.* —Manila, seflor administrador general de la «Compaftia General d? Tab. eos.»

6

P r o p ia s  p a r a  r o n v e n t o s ,  
m orrta ias  en  s u s  c a b e z a s  
ó y u g o s  á e h w r m p r e p a r a -  
d a s  p a r a  p o d e r la s  t o c a r  i 
v u e l o  d e s d e e l c o r o  ó  desde 

e l  s u e lo ,
A S FCUIAS 

el K i l o .g a r a r É iz a d a s  p o r  
4 a ñ o s .

&EPÓSHG 
I N  M A D R I D :  

e n l a  m i s m a  c a s a p r u v e e -  
d o r a  d a  l o s

m u m  w -  w m i
SISTEMA CANSECO. 

W e s f t s  d e  P a r e d e s .  21 
M ADBID

Relojería de Can- 
secfi, calle d e l  Me­
són de Paredes, nú­
mero 21, Madrid.
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M AD RID  1887.
Im prenta  de J . C. Gareia.

A toch a  151.

Ayuntamiento de Madrid




